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V4 - Velocidade na qual a concentração plasmática de lactato é de 4mmol/L
V140 - Velocidade na qual a frequência cardíaca é de 140bpm
V200 - Velocidade na qual a frequência cardíaca é de 200bpm
VFCmax - Velocidade para FCmax
VG – Volume globular
VLDL - Very low-density lipoprotein



 
1Resumo

RESUMO

EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO COM ÓLEO DE ABACATE (Persea americana 

Mill) SOBRE OS PARÂMETROS CLÍNICOS E METABÓLICOS DE EQUINOS 

SUBMETIDOS A EXERCÍCIO EM ESTEIRA ERGOMÉTRICA

O avocado é uma fruta de densidade energética média. O óleo de avocado é rico em 
ácidos graxos monoinsaturados, sendo o ácido oleico o mais comum deles. O objetivo 
do presente estudo foi avaliar o efeito da suplementação com óleo de avocado sobre 
parâmetros clínicos e metabólicos de cavalos. Foram utilizados oito equinos adultos 
da raça Puro Sangue Árabe, machos castrados, com peso corporal de 341±15 kg e 
idade de 5±1 anos. Os equinos foram divididos aleatoriamente em dois grupos de 
quatro animais cada, que passaram por duas etapas, suplementados com óleo de 
avocado (GOAv, n=8) e controle (GC, n=8), com 30 dias de intervalo entre elas. A 
suplementação com óleo de avocado foi realizada diariamente para o GOAv durante 
o período de 6 semanas e o volume (5% da matéria seca da dieta) misturado à ração 
e então oferecido em cochos individuais. O grupo controle recebeu somente a ração 
comercial para equinos. Para verificar o efeito da suplementação com óleo de avocado 
no exercício físico, os equinos realizaram o Teste Padrão de Exercício Progressivo 
(TPEP) e Teste de Exercício de Baixa Intensidade e Longa Duração (BILD). O efeito 
da suplementação sob o exercício foi avaliado com base nas concentrações de 
volume globular, proteína plasmática total, lactato e glicose, além dos valores de V4, 
FCmax, VFCmax e distância percorrida. Foi realizada Análise de Variância de Medidas 
Repetidas no Tempo dentro de cada grupo para comparação dos momentos e o Teste 
t pareado para comparação dos grupos dentro de cada momento. Foram observadas 
diferenças entre os grupos no lactato plasmático, glicemia e V4 obtidos no TPEP. A 
suplementação com óleo de avocado na dieta de equinos submetidos ao exercício 
promoveu alterações positivas nos valores de lactato, glicose e V4 no GOAv, o que 
sugere um melhor desempenho físico. 
PALAVRAS-CHAVE: avocado, desempenho, lipídeos, teste físico de exercício.
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ABSTRACT

EFFECT OF SUPPLEMENTATION WITH AVOCADO OIL (Persea americana Mill) 

ON THE CLINICAL AND METABOLIC PARAMETERS OF HORSES SUBMITTED TO 

TREADMILL EXERCISE

Avocado is a fruit of average energy density. Avocado oil is rich in monounsaturated 
fatty acids, which is the most common of oleic acid. The aim of the study will be to 
evaluate the effect of the avocado oil supplementation on clinical and metabolic 
parameters of horses. Eight adults purebred Arabian horses were used, gelding males, 
with body weight of 341 ± 15 kg and age 5 ± 1 year. The horses were randomly divided 
into two groups of four animals each, which passed by two stages, supplemented with 
avocado oil (GOAv) and control (CG), with 30 days of interval between them. Avocado 
oil supplementation was performed daily for the GOAv during a 6 week period and 
the volume (5% of the dry matter of the diet) mixed to the feed and then offered in the 
individual troughs. The control group received only the commercial feed for horses. To 
verify the effect of supplementation with avocado oil on physical exercise, the horses 
performed the Standardized Incremental Exercise Test (SIET) Low Intensity Exercise 
Test (LO). The effect of exercise supplementation was evaluated with globular volume, 
total plasma protein, lactate and glucose concentrations, as well as on values of the 
V4, HRmax, VHRmax and distance run. Data analyzed by Variance Analysis of the Time 
Repeated Measurements within each group for comparison of the moments and the 
Paired t test for comparison of the groups within each moment. Differences were 
observed between groups in plasma lactate, glycemia and V4 obtained in SIET. The 
supplementation with avocado oil in the diet of horses submitted to exercise promoted 
positive changes in lactate, glucose and V4 values in GOAv, wich suggest better physical 
performance.
KEYWORDS: avocado, performance, lipids, exercise physical test.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

CAPÍTULO 1

A busca pela produtividade e eficiência ocorre tanto nas atividades agropecuárias 
como na equideocultura. Porém o agronegócio que envolve o cavalo forma uma 
série de cadeias entrelaçadas, denominado complexo agropecuário, e ao contrário 
de muitas atividades agropecuárias, não se enquadra nessa estrutura padrão, de 
cadeia produtiva linear (CNA, 2004).

Dados do IBGE (2008) mostraram que o Brasil possuía 8 milhões de cabeças, 
entre equinos, muares (mulas) e asininos, o maior rebanho de equinos na América 
Latina e terceiro mundial, sendo que a maior população brasileira de equinos se 
encontrava na região Sudeste. Este rebanho envolve mais de 30 segmentos 
(insumos, criação e destinação final) que compõe o Complexo do Agronegócio do 
Cavalo, movimentando R$7,3 bilhões com a produção de cavalos e gerando 3,2 
milhões de empregos diretos e indiretos.

No decorrer da história, o cavalo desempenhou as funções de sela (lida), carga 
(comitivas e comboios) e tração (veículo de carga) no aspecto econômico; no aspecto 
social, desempenhou a função de sela e tração dos veículos (exibicionismo, vaidade, 
orgulho e diferenciação social). A partir do século XIX, atividades de esporte e lazer, 
como corrida e salto, exerceram um importante papel na formação econômica, social 
e política do Brasil (ESALQ, 2006).

Na realidade, o equino é o principal produto dentro do complexo agropecuário 
do cavalo, onde as diversas atividades são divididas com base nos aspectos 
funcionais (lazer, escola de equitação, jockey club, uso militar, e também cavalos 
de lida, cavalos de evento, esporte, como o hipismo, por exemplo) (CEPEA, 2006 – 
Fig.1).

Este complexo que envolve tanto famílias quanto empresas, continua sofrendo 
alterações ao longo do tempo no efetivo número de animais com novas estimativas, 
totalizando 5.000.00 cabeças de equinos no Brasil em 2014, dado que reflete 
principalmente em modificações nos aspectos econômicos, gerando uma renda de 
R$ 16,15 bilhões 20015 ocupando 3 milhões de pessoas considerando empregos 
diretos e indiretos (MAPA, 2016). 

As informações fornecidas pela Pesquisa da Pecuária Municipal (PPM) de 
2018 são de 5.751.798 efetivo do rebanho (cabeças) de equinos, o que mostra um 
crescimento anual.

Atualmente, existem diversas provas equestres e modalidades desportivas as 
quais os equinos são submetidos. Dependendo do tipo de exercício realizado pelo 
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cavalo, o qual pode ser diferenciado pelo tempo de duração e intensidade de esforço, 
teremos diferentes respostas orgânicas (LAWRENCE, 1994).

Figura 1. Diagrama esquemático da configuração do complexo do agronegócio do cavalo 
(CEPEA, 2006).

Uma prova de enduro, por exemplo, pode chegar a 160 quilômetros (km) 
de extensão, onde as necessidades metabólicas e morfofisiológicas tendem ao 
desenvolvimento da resistência, pois é um trabalho prolongado que pode durar de 
10 a 12 horas, diferente das corridas onde a distância pode variar de 200 a 800 
metros (m), realizadas em tempos de 12 a 40 segundos (s), onde se tem um trabalho 
intenso e de curta duração, onde se necessita de força e explosão muscular (MARLIN 
e NANKERVIS, 2002).

Como consequência, tem aumentado a busca por suplementos naturais que 
auxiliem no desempenho fazendo com que o animal expresse todo seu potencial, e 
os óleos são uma fonte de energia que pode ser utilizada como tal. 
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2 - REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Óleos na alimentação

Uma alimentação adequada, isto é, que respeite a fisiologia digestiva, é um dos 
principais fatores para o sucesso na criação de cavalos, sendo também indispensável 
para obter-se a máxima eficiência alimentar (RESENDE JÚNIOR eta al., 2004). 

A exigência nutricional de energia está diretamente relacionada à necessidade 
de cada categoria e a quantidade, qualidade e digestibilidade dos nutrientes da 
dieta. A quantidade de calorias irá variar também conforme a intensidade e o tipo de 
exercício a que o animal é submetido (NRC, 2007; WILMORE e COSTILLl, 1994).

A dieta nativa do equino era composta de forragens de caule longo consumidas 
em refeições pequenas e frequentes ao longo do dia. Atualmente, a dieta foi alterada 
e o cavalo é alimentado com refeições maiores e em menor frequência (JANIS, 
1976; SANTOS et al., 2010). 

No manejo da alimentação de cavalos, volumosos e concentrados são geralmente 
oferecidos em proporções variáveis. Os fenos de gramíneas ou leguminosas são a 
principal fonte de fibra, e os grãos fonte de carboidratos presentes na maioria dos 
concentrados são os principais responsáveis pelo aumento da densidade energética 
das dietas equinas (GARRICK, 2019; NRC, 2007; GEELEN, 2001; FURTADO, 2010).

Porém, deve-se ter cuidado, pois o excesso de grãos aumenta a incidência 
de doenças relacionadas a distúrbios digestivos e metabólicos (MARQUEZE et al., 
2001).

Dessa forma, a energia requerida na dieta de equinos pode ser melhor 
administrada via suplementação de gordura (óleo). Fornecer mais energia e 
resistência aos cavalos submetidos a condições de trabalho duradouras foi um dos 
primeiros objetivos no uso da gordura na alimentação (MARQUEZE et al., 2001; 
EATON et al., 1995).

Uma porcentagem de gordura entre 8 e 12% na dieta equina é considerada 
alta, quando na concentração de 3 a 5% da matéria seca da dieta, não ocorrerá 
interferência na aceitabilidade com a adição de óleo vegetal, gordura animal e óleo 
mineral (KREIDER et al., 2010; RIBEIRO et al., 2009).

A quantidade e o tipo de gordura são fundamentais no metabolismo lipídico. As 
lipoproteínas são constituídas de lipídeos neutros (triglicérides e ésteres de colesterol), 
fosfolipídios e colesterol associado a lipoproteínas, que são classificadas de acordo 
com a densidade e incluem lipoproteínas de muito baixa densidade (VLDL-C); de 
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baixa densidade (LDL-C) e de alta densidade (HDL-C) (GEELEN, 2001; JANSEN et 
al., 2000; CORREA e CORREA, 1985). 

O principal benefício na utilização de lipídios na dieta é a maior quantidade de 
energia fornecida quando já se alcançou a taxa máxima de consumo de matéria seca, 
além disso, quando em substituição aos carboidratos solúveis, produzem efeitos 
benéficos, melhorando o desempenho em exercícios, treinamentos e competições 
(LAWRENCE, 1995; McCANN et al., 1987).

A suplementação de lipídios na dieta de equinos possibilita aumento da 
capacidade para o exercício (função ergogênica), podendo favorecer a manutenção 
da velocidade de exercício por períodos maiores ou em velocidades maiores, além 
de obtenção de menores valores na concentração de lactato sérico e redução da 
incidência de fadiga muscular (HAMBLETON et al., 1980; HARKINS et al., 1992; 
MEYERS et al., 1989; FRAPE, 1994; HINEY e POTTER, 1996). 

Além disso, o aumento do extrato etéreo nas dietas pode reduzir a elevação 
da temperatura corporal e das necessidades de água induzidas pelo exercício 
(KRONFELD et al., 1994; HYYPPA et al., 1999).

As fontes de gordura comumente encontradas nas dietas equinas são os óleos 
de milho, soja, colza e girassol, dependendo do país (KRONFELD, 1996). 

No entanto, não temos muitos estudos nos equinos em comparação aos estudos 
realizados no homem e outras espécies sobre a relação entre gordura dietética e 
metabolismo lipídico (HALLEBEEK, 2002).

2.2. Metabolismo energético durante o exercício

A energia não pode ser criada nem destruída, ela apenas pode ser transformada 
de uma forma para a outra. Todos os animais convertem energia química dos 
alimentos em energia mecânica para o trabalho muscular. O trifosfato de adenosina 
(ATP) é a fonte de energia química utilizada em todas as células dos mamíferos. 
Quando a célula muscular se contrai, o ATP é quebrado a adenosina difosfato (ADP) 
e fosfato, reação esta que é catalisada pela trifosfatase de adenosina presente no 
interior das células musculares (BAILEY, 2006).

Os principais combustíveis utilizados para fornecer energia são a glicose, o 
glicogênio e os ácidos graxos. As proteínas são somente utilizadas para fornecer 
energia em casos de extrema exaustão, inanição ou doença, de maneira que a 
apropriada produção e utilização da energia durante o exercício são essenciais para 
o adequado desempenho físico do cavalo atleta (HINTZ, 1994; LAWRENCE, 1994).

As diversas vias disponíveis para a produção de ATP durante o exercício podem 
ser utilizadas simultaneamente para a produção de energia e variam conforme a 
disponibilidade do substrato energético, isto é, quanto de ATP é liberado por grama 
de substrato metabolizado, e também quanto à velocidade de disponibilização, 
para a contração muscular. Dessa forma, há uma “seleção” pelo organismo de 
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uma combinação de vias energéticas dependendo da natureza do exercício e dos 
estoques de determinado tipo de substrato (MARLIN e NANKERVIS, 2002).

Quanto à produção de energia são conhecidas as vias básicas (Tab. 1), 
sendo que duas requerem oxigênio (vias aeróbicas de energia) pela fosforilação 
aeróbica de ADP que utiliza ácidos graxos e pela fosforilação oxidativa do ADP, que 
utiliza estoques de carboidratos; e duas outras que não requerem oxigênio (vias 
anaeróbicas de energia), pela fosforilação anaeróbica de ADP, que utiliza estoques 
de fosfatos de alta energia estocados nos músculos e pela fosforilação anaeróbica 
do ADP, que utiliza carboidratos (MARLIN e NANKERVIS, 2002).

Tabela 1. Energia, aceleração, requerimento de oxigênio e capacidade de diferentes fontes de 
energia disponível para mamíferos (adaptado de Sahlin, 1985).

a Adenosina trifosfato, bCreatinafosfato, cCarboidrato, d Ácidos graxos livres

A glicose sanguínea disponibiliza um suprimento energético imediato e os 
estoques de carboidratos são representados principalmente pelo glicogênio muscular 
e hepático. Com relação à geração de energia, sabe-se que de uma molécula de 
glicose, quando oxidada, pode-se obter cerca de 38 ATP, correspondente a 2824kJ 
(674kcal) (EATON, 1994). 

Segundo Snow et al. (1992), a concentração de glicose plasmática aumenta 
nos animais submetidos a exercício de alta intensidade, uma vez que há estímulo 
do processo da glicogenólise hepática. Contudo, nos exercícios de longa duração é 
observada uma diminuição da concentração de glicose decorrente da depleção dos 
estoques de glicogênio. 

Os lipídeos estocados nos músculos e nas diversas regiões do organismo, 
quando metabolizados para a produção de energia, são submetidos por hidrólise 
a glicerol e ácidos graxos livres (AGL). Por exemplo, um mol de ácido esteárico, 
quando oxidado, produz aproximadamente 146mol de ATP, correspondendo a 
11000KJ (EATON, 1994). 

Durante exercícios de baixa intensidade, inicialmente são utilizadas 
predominantemente fibras musculares do tipo I e IIA e os lipídeos têm sido 
considerados como fonte energética predominante. Rose et al. (1980), observaram 
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elevação plasmática dos ácidos graxos livres de 156µmol/L em relação aos valores 
de repouso, para 586µmol/L após a prova de “cross country” após uma prova de 
80km de percurso, os autores constataram elevação de 47µmol/L para 1254µmol/L. 

Por meio do estudo conduzido por Éssen-Gustavsson et al. (1991), ficou 
demonstrado aumento nas concentrações plasmáticas de ácidos graxos livres de 
175µmol/L em animais em repouso, para 600µmol/L depois de um exercício de 56 
minutos de duração, indicando mobilização da gordura como fonte de combustível.

Os suplementos à base de lipídeos são normalmente utilizados para reduzir 
a quebra de glicogênio muscular, reduzir a massa corporal, bem como reduzir os 
danos musculares e respostas inflamatórias. São exemplos, o óleo de peixe e ácido 
linoleico conjugado (CLA), frequentemente consumidos por atletas humanos com o 
intuito de aumentar a massa corporal magra e reduzir a gordura corporal, e ainda 
sugere-se um possível aumento na síntese de testosterona (MACALUSO et al., 
2013).

A adição de gorduras na dieta de cavalos atletas já é muito difundida, sendo 
que os equinos suportam até 20% do total de energia digestível diária de gordura 
no concentrado. Os efeitos da suplementação dietética da mesma no metabolismo e 
performance durante o exercício são um pouco controversas, devido à variabilidade 
de estudos nessa área (PÖSÖ, 2004). 

Todavia, vários benefícios já foram constatados, como o aumento da densidade 
energética da ração, permitindo que o equino consuma mais energia dietética sem 
um aumento proporcional no consumo alimentar, diminuição do incremento calórico, 
armazenamento de glicogênio e se oferecida por um período de tempo suficiente, 
aumenta o teor muscular de glicogênio (LEWIS, 2000). 

Sugere-se que equinos adaptados à suplementação de gordura possuem 
capacidade aumentada de captação e oxidação de ácidos graxos no músculo, 
aumentando a oxidação lipídica e preservando as reservas de carboidrato endógenas 
(PÖSÖ, 2004). 

Como resultado desses efeitos, já se provou que as rações ricas em gorduras 
potencializam as atividades de desempenho tanto aeróbicas como anaeróbicas e 
retardam a fadiga (LEWIS, 2000).

2.3. Óleo de Avocado 

O abacate se destaca pela sua qualidade nutricional, é rico em ácido oléico e 
b-sitosterol, uma gordura insaturada utilizada como coadjuvante no tratamento de 
hiperlipidemias (LOTTENBERG, 2002). 

A maior parte da gordura do abacate é monoinsaturada, o que pode trazer 
benefícios à saúde, pois ajuda a diminuir os níveis de colesterol total, LDL (colesterol 
ruim) e trigliceróis, aumentando os níveis de HDL (bom colesterol) (SALGADO, 2008). 

A industrialização do abacate para a produção de óleo apresenta boas 
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perspectivas no Brasil, visto que o fruto de algumas variedades aqui cultivadas como 
Wagner, Fuerte, Linda e Margarida, contém quantidades apreciáveis de lipídeos 
(em média 20% de óleo na polpa úmida). Além disso, existe a disponibilidade da 
matéria-prima durante praticamente o ano todo, pois as variedades mais ricas em 
óleo têm um período de safra entre os meses de Julho a Novembro, enquanto que as 
variedades com menos quantidade de óleo na polpa (em média 9% na polpa úmida) 
um período de safra entre os meses de Janeiro e Junho. No período de pico da safra 
(Março e Abril), o preço da fruta no mercado atinge valores muito baixos, devido ao 
grande volume produzido (DANIELI, 2006).

O óleo de avocado é rico em ácidos graxos monoinsaturados, sendo o ácido 
oleico o mais comum deles, é uma fruta de densidade energética média, pois 
aproximadamente 80% da polpa é composta de água (72%) e fibras (6,8%). Seu 
consumo foi relacionado a diferenças significativas na qualidade da dieta e nutrientes 
ingeridos, maiores níveis de HDL, menor peso corporal, e menor risco de síndrome 
metabólica em humanos adultos (FULGONI et al., 2010).

Em experimentos com ratos diabéticos constatou-se que o óleo de avocado, 
quando administrado por via oral na dose de 1mL/250 g de peso diariamente por 
um período de 90 dias, melhorou a função mitocondrial do cérebro, impedindo o 
comprometimento da respiração mitocondrial e potencial transmembrana induzida 
por diabetes, além de aumentar a atividade do complexo III. Estes efeitos podem estar 
relacionados com a diminuição do estresse oxidativo, através de níveis reduzidos de 
espécies reativas de oxigênio (ROS) e melhoria do estado redox, efeitos que podem 
atrasar o aparecimento de encefalopatia diabética. Além disso, o óleo normalizou o 
colesterol e diminui os níveis de triglicerídeos nos ratos diabéticos, demonstrando 
que o óleo de abacate corrige a dislipidemia diabética (AVILA, 2015). 

Em relação a este último parâmetro, Salgado et al. (2008) observaram resultados 
semelhantes em ratos hipercolesterolêmicos suplementados com farinha de abacate 
na dieta, em que houve redução dos níveis de colesterol sanguíneo, hepático e LDL, 
aumento do colesterol excretado e manutenção dos níveis de HDL e triglicérides.

Zarrabal et al. (2014) constataram indícios de que processos inflamatórios 
foram parcialmente revertidos e que houve redução nos níveis de triglicerídeos, 
VLDL, LDL, sem afetar os níveis de HDL. Após a administração de óleo de avocado 
durante 4 semanas em ratos com alterações metabólicas induzidas pela ingestão 
de sacarose observaram modificações nos marcadores bioquímicos de perfil de 
risco cardiovascular relacionados com o desenvolvimento da síndrome metabólica, 
revelando seu potencial de utilização como um dos fatores de prevenção da síndrome.

O óleo de avocado, na concentração de 7% na dieta, exerceu efeito regulador 
direto sobre o perfil lipídico, em ratos submetidos à estimulação androgênica durante 
um período de 90 dias, resultando em um aumento dos níveis séricos de colesterol 
total (ABBOUD et al., 2015).

Em um experimento utilizando ratos, em que grupo tratado recebeu 10% de 
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uma dieta rica em óleo de avocado por um período de 2 semanas, foram analisados 
os microssomas cardíaco, renal e composição lipídica; relataram o que a dieta foi o 
fator chave nas respostas vasculares, uma vez que obteve uma resposta da pressão 
sanguínea alta induzida pela AngII e modificou a composição de ácidos graxos de 
microssomas cardíaco e renal de uma forma específica no tecido (SALAZAR et al., 
2005).

Efeitos benéficos e protetores da cartilagem articular foram relatados em ovinos 
que ingeriram uma preparação oral de insaponificáveis de avocado e soja após 
indução de osteoartrite. Avaliações histomorfométricas do estudo revelaram um 
efeito evidente no conteúdo de proteoglicanos da cartilagem articular, prevenindo a 
sua perda após a meniscectomia, e exagerado aumento compensatório na produção 
de proteoglicanos em áreas distantes ao insulto. Os autores interpretam o achado 
como representação reduzida da erosão da cartilagem danificada, modificando a 
esclerose subcondral decorrente de osteoartrite (CAKE et al., 2000).

No estudo de Paula (2016) foi constatado que o extrato de óleo insaponificável 
de abacate e soja (ASU) administrado por sonda gástrica diariamente durante 60 dias 
teve uma influência positiva na osseointegração de implantes de titânio colocadas 
em tíbias de ratos. 

Em modelos de feridas cutâneas incisionais e excisionais utilizando formulação 
semi-sólida de óleo Persea americana Mill (Avocado) 50% ou óleo de avocado 
in natura, em ratos, constatou-se que o óleo de avocado foi uma opção para o 
tratamento de feridas de pele, pois ele é fonte rica de ácido oleico e contém ácidos 
graxos essenciais e quando usado in natura ou em formulações farmacêuticas para 
uso tópico.  Neste estudo com ratos, foi observado que o óleo de avocado pode 
promover um aumento da síntese de colágeno e diminuição do número de células 
inflamatórias durante o processo de cicatrização da ferida (OLIVEIRA et al., 2013).

DUBÉ et al. (2014) avaliaram em humanos o consumo de sobrecarga lipíca 
exógena,  constataram que a melhora do desempenho mitocondrial com o exercício 
foi relacionada com uma melhor flexibilidade metabólica e sensibilidade à insulina, o 
treinamento de resistência alterou dramaticamente a cinética de substrato, o que foi 
associado com um incremento do metabolismo do glicogênio.

Foi concluído por Del Toro-equihua et al. (2016) que a tolerância à glicose e 
a resistência induzida por insulina pela elevada sacarose na dieta em ratos Wistar 
podem ser reduzido pela adição dietética de 5 e 20% de óleo de abacate.
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3 - OBJETIVOS

3.1. Objetivo geral

Avaliar o efeito da suplementação com óleo de avocado sobre as respostas 
fisiológicas e metabólicas de cavalos da raça Puro Sangue Árabe (PSA) submetidos 
a Teste Padrão de Exercício Progressivo (TPEP) e a exercício de Baixa Intensidade 
e Longa Duração (BILD).

3.2. Objetivo específico

Verificar o efeito da suplementação com óleo de avocado sobre os parâmetros 
clínicos, metabólicos e índices:

• as concentrações de lactato e glicose no Teste Padrão de Exercício Pro-
gressivo.

• os índices V4, FCmax, VFCmax e distância percorrida obtidos do Teste Padrão 
de Exercício Progressivo.

• as concentrações sanguíneas de glicose e lactato durante o Teste de Baixa 
Intensidade e Longa Duração.

3.3. Justificativa

Foram realizadas algumas pesquisas sobre o efeito do óleo de avocado nas 
enfermidades em humanos, ratos e ovinos. Porém, não há relatos na literatura da 
utilização de óleo de avocado na suplementação dietética de equinos, sendo assim, 
seus efeitos sobre as respostas fisiológicas e metabólicas dessa espécie ainda não 
são conhecidos, além de não haver estudos sobre os possíveis efeitos do óleo de 
avocado sobre o desempenho físico de atletas de qualquer espécie.

Neste sentido, o projeto visou o estudo dos possíveis benefícios da 
suplementação no desempenho de equinos.
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CAPÍTULO 2

1- Material e métodos

1- MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) 
da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ), Unesp, Campus de 
Botucatu, protocolo n°165/2016 - CEUA.

Foram utilizados oito equinos adultos da raça Puro Sangue Árabe, machos 
castrados, considerados hígidos, com peso corporal médio de 341 ± 15 kg e idade 
de 5 ± 1 anos, ao menos três meses sem atividade física controlada e pertencentes 
ao plantel de equinos da FMVZ – UNESP.

 Os animais foram selecionados após serem submetidos a exame físico e 
exame específico dos sistemas locomotor, respiratório e cardiocirculatório, além de 
exames laboratoriais como hemograma, leucograma e perfil bioquímico sérico (Tab. 
1, 2, 3 e 4).

Tabela 1. Exame físico dos equinos do Grupo experimental realizado em repouso para 
constatação da higidez.

FC: Frequência Cardíaca (bpm). FR: Frequência Respiratória (mpm). TR: Temperatura Retal (°C). TPC: Tempo 
de Perfusão Capilar (seg). Mucosa oral e ocular – R: Rósea. Auscultação abdomimal – QDD: quadrante dorsal 

direito. QDE: quadrante dorsal esquerdo. QVD: quadrante ventral direito. QVE: quadrante ventral esquerdo. DP: 
Desvio-padrão. VR: Valores de referência de Feitosa (2008); Reed & Bayly (1998).
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Tabela 2. Hemograma, PPT e fibrinogênio, dos equinos do Grupo experimental realizados para 
constatação da higidez. 

HT: Hematócrito (%). HG: Hemoglobina (g/dl). HE: Hemácia (milh/mm3). HCM: Hemoglobina Corpuscular Média 
(pg). VCM: Volume Corpuscular Médio (u3). CHCM: Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média (%). PPT: 

Proteína Plasmática Total (g/dL). PL: Plaquetas(PL/mm3). FIBR: Fibrinogênio(mg/dL). DP: Desvio-padrão. VR: 
Valores de referência de Reed & Bayly (2000); Kaneco (1997); Jain (1993) e Meyer & Harvey (2004).

Tabela 3. Leucograma, dos equinos do Grupo experimental realizados para constatação da 
higidez.

Leucócitos (x103/µL). BN: Bastonetes (/µL). S: Segmentados (/µL). E: Eosinófilo (/µL). LT: 
Linfócitos Totais (/µL). M: Monócitos (/µL). BF: Basófilos (/µL). DP: Desvio-padrão. VR: Valores 

de referência de Kaneco (1997); Meyer & Harvey (2004).

Tabela 4. Exame bioquímico, dos equinos do Grupo experimental realizados para constatação 
da higidez.

 UR: Uréia (mg/dl). CR: Creatinina (mg/dl). AST: (Ul/L). CK: (Ul/L). LDH: (Ul/L). PTs: Proteína Total sérica (g/dl). 
ALB: Albumina (g/dl). BILt: Bilirrubina Total (mg/dl). BILd: Bilirrubina Direta (mg/dl). DP: Desvio-padrão. Valores de 

referência de Kaneco (1997); Meyer & Harvey (2004).
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Antes do início do experimento, os animais receberam medicação anti-
helmíntica à base de ivermectina na dose de 0,2mg/kg pela via oral, administração 
tópica de carrapaticida na forma de aspersão (deltametrina) e foram submetidos 
a casqueamento. Durante toda fase experimental os animais foram mantidos em 
piquetes com 25m x 15m. 

O manejo nutricional foi estabelecido para atender as necessidades nutricionais 
para cavalos em manutenção (NRC, 2007), resultando na ingestão de matéria seca 
de 2% do peso vivo (PV), em uma relação de volumoso/concentrado de 1,25/0,75% 
respectivamente, sendo composta de feno de capim coast-cross e concentrado 
comercial para equinos (Proequi 13 laminados® - Guabi INd. Brasileira, Brasil, Tab. 
5) fornecidos em duas refeições, sendo a primeira às 7:00 horas e a segunda, as 
17:30 horas, oferecidos em cochos individuais. O suplemento mineral (Coequi Plus® 
- Tortuga Cia Zootécnica Agrária, Brasil ) e a água foram oferecidos ad libitum1.

Tabela 5. Composição do concentrado comercial para equinos, Proequi 13 laminados®, 
proveniente da Guabi INd. Brasileira – Brasil (SP), fornecido durante o período experimental.

Os oito equinos da raça Árabe foram divididos aleatoriamente em dois grupos 
de quatro animais cada que passaram por dois tratamentos por ciclo (suplementados 
-  GOAv e controle - GC) sendo distribuídos quatro animais tratamento/ciclo. Foram 
realizados dois ciclos com 30 dias de intervalo entre eles, visando diminuir a influência 
dos tratamentos (Fig. 1).

• Grupo Óleo de Avocado (GOAv, n=8) – equinos suplementados que recebe-
ram diariamente 5% de óleo de avocado referente à matéria seca da dieta 
por kg, antes do Teste Padrão de Exercício Progressivo (TPEP) ou do Teste 
de Exercício de Baixa Intensidade e Longa Duração (BILD);

• Grupo Controle (GC, n=8) – equinos que não receberam suplementação 
com óleo antes do Teste Padrão de Exercício Progressivo (TPEP) ou do 
Teste de Exercício de Baixa Intensidade e Longa Duração (BILD).

1. ad libitum- vontade
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Figura 1 - Distribuição dos 8 equinos nos grupos, etapas de suplementação e testes físicos de 
exercício em esteira.

Antes da aplicação dos testes todos os equinos passaram por uma fase de 
condicionamento que consistiu de um período de 30 dias visando à padronização das 
respostas fisiológicas e metabólicas dos cavalos durante o experimento, os cavalos 
foram submetidos à adaptação ao manejo nutricional, ao ambiente de realização dos 
testes físicos e à realização de exercício físico em esteira nos aspectos do exercício 
na esteira (inclinação da esteira, mudança de velocidade e alta velocidade), ambiente 
(manipulação no tronco, instrumentação e equipe). 

 O óleo de avocado da variedade hass, foi fornecido pela empresa Jaguacy 
Avocado Brasil® (Tab. 6).

Tabela 6. Análise da composição do óleo de avocado (Jaguacy Avocado Brasil®) realizado 
pelo Laboratório de Engenharia de Separações da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de 

Alimentos – Universidade de São Paulo.
AOCS (1998)

A suplementação com óleo de avocado foi realizada diariamente por meio do 
cálculo do volume de óleo correspondente a 5% da matéria seca da dieta, sendo que 
o volume (em média 600 g) foi dividido em duas porções ao dia (300 g), misturado à 
ração e então oferecido em cochos individuais. A suplementação foi realizada pelo 
período de 6 semanas, sendo que nos sete primeiros dias os cavalos receberam 
50% da dose, como período de adaptação. O grupo controle recebeu somente a 
ração comercial para equinos também em cochos individuais. 

 Nos dias dos testes, com o equino contido no tronco (M0) foram coletadas 
amostras de sangue venoso. Durante o exercício, essas amostras foram coletadas 
no intervalo dos 15 segundos finais de cada momento, sem a parada da manta da 
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esteira. 
 O protocolo de exercício consistiu da inclinação da esteira a 6%, e fases 

sequenciais de velocidades progressivas (intensidades de exercício), de acordo 
com o protocolo: velocidade inicial de 1,8 m/s (M1) por um período de 5 minutos, 
seguindo a 4,0 m/s (M2) por 3 minutos, 6,0 (M3); 7,0 (M4); 8,0 (M5); 9,0 (M6) e 
10,0 m/s (M7) por 2 minutos em cada velocidade, ou até quando os cavalos não 
conseguiram manter o galope mesmo sendo estimulados (Fig. 2, 3 e 4). Amostras 
de sangue também foram coletadas a 1, 3, 5, 10, 15 minutos após o término do 
exercício. 

Figura 2 – Equino ao passo em esteira ergométrica com inclinação de 6% realizando TPEP.

Figura 3 – Equino ao trote em esteira ergométrica com inclinação de 6% realizando TPEP.
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Figura 4 – Equino ao galope em esteira ergométrica com inclinação de 6% realizando TPEP.

 O protocolo de exercício do Teste de Exercício de Baixa Intensidade e Longa 
Duração (BILD) consistiu da inclinação da esteira a 6% e velocidade de exercício 
correspondente à V140 de cada animal, obtida no TPEP, pelo período de 60 minutos e 
na sequência 10 minutos de desaquecimento ativo a 1,8 m/s com 0% de inclinação 
(Fig. 5). 

Figura 5 – Equino ao trote em esteira ergométrica com inclinação de 6% realizando BILD.

Antes do teste (BL0), aos 15 minutos (BL1), 30 minutos (BL2), 45 minutos 
(BL3), 60 minutos (BL4) do exercício; e 1 minutos, 3 minutos, 5 minutos e 10 minutos 
em desaquecimento ativo, a frequência cardíaca foi aferida e amostras de sangue 
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venoso foram coletadas nos 15 segundos finais de cada momento. 
 O efeito da suplementação sob o exercício foi avaliado com base nas 

concentrações de lactato, glicose, volume globular, proteína plasmática total, obtidas 
das coletas de sangue venoso; e V4, FCmax, VFCmax, distância percorrida, obtidas dos 
testes em esteira (TPEP).

O volume globular e concentração da proteína plasmática foram obtidos das 
amostras coletadas em tubos com EDTA e realizadas respectivamente pelo método 
de microhematócrito e refratometria, conforme Jain (1993). 

A concentração plasmática de lactato e glicose foram processadas 
conjuntamente em Analisador Analítico de Lactato e Glicose (YSI 2300 STAT PLUS 
– YSI Life Sciences, EUA), após serem obtidas das amostras de sangue coletadas 
em tubos contendo fluoreto de sódio com EDTA e imediatamente acondicionadas em 
recipiente de isopor contendo gelo triturado e centrifugadas a 2.500 rpm (50Hz) por 
4 minutos.

A frequência cardíaca máxima foi monitorada durante todo o exercício e nos 
momentos pós-exercício com transmissor e receptor (Polar MFC RS800CX G3 – 
Polar Electro, Finlândia®), com dados gravados no receptor a cada 5 segundos no 
TPEP e 15 segundos no BILD e processados em software específico (Pro Trainer 5 
Edition Software – Polar Electro, Finlândia®) (Fig. 6).. 

Figura 6 – Equino equipado com o transmissor do monitor (Polar®), receptor de FC e silha de 
segurança.

A frequência cardíaca máxima foi definida como o valor de frequência cardíaca 
em que se observou a não alteração mesmo com a elevação da velocidade de 
exercício (intensidade de esforço). A velocidade para FCmax foi calculada pela 
identificação da velocidade na qual o cavalo atingiu a FCmax.

A distância percorrida foi obtida da esteira de alta velocidade e correspondeu 
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à distância total de exercício. A velocidade na qual a concentração plasmática de 
lactato é de 4mmol/L (V4) foi obtida por meio dos dados tabulados em planilhas 
com a confecção das curvas das concentrações sanguíneas de lactato (mmol/L) 
versus a velocidade (m/s) de exercício em todos os TPEP. Destas curvas o V4 foi 
obtido pela análise de regressão exponencial utilizando programa de computador R 
(R Development Core Team -20072. 

Para a análise dos dados foi realizada a Análise de Variância de Medidas 
Repetidas no Tempo dentro de cada grupo para comparação dos momentos e o 
Teste t pareado para comparação dos grupos dentro de cada momento. 

As análises foram processadas com o auxílio do programa estatístico 
computadorizado SigmaStat versão 3.5. Todas as análises foram consideradas 
significativas quando p<0,05.

2. R: A language and environment for statistical computing. R Foundation for Statistical Computing, Vienna, Austria. 
ISBN 3-900051-07-0, URL http://www.R-project.org).

http://www.R-project.org
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2 - RESULTADOS

Os valores do volume globular (VG) não diferiram entre os grupos GC e GOAv, 
mas entre os momentos em ambos os grupos durante o TPEP (p<0,05), observou-
se que os valores dos momentos 6 horas e 24 horas após o exercício retornaram 
próximo ao valor de repouso (M0).  Houve elevação do VG no início do exercício, 
porém não foi constatada diferença significativa entre o GC e o GOAv (p>0,05) (Tab. 
7 – Fig. 7).

Tabela 7. Valores do volume globular (VG), em %, dos equinos do grupo experimental, obtidos 
em cada momento do TPEP, no Grupo Controle (GC, n=8) e no Grupo Óleo de Avocado (GOAv, 

n=8).
M: Momento; GC: Grupo controle, grupo que não receberam suplementação com óleo; GOAv: Grupo 

suplementado com 5% de óleo de avocado; M0: repouso, M1: 1,8 m/s por 5 min; M2: 4,0 m/s por 3 min; M3: 6,0 
m/s por 2min; M4: 7,0 m/s por 2min; M5: 8,0 m/s por 2 min; M6: 9,0 m/s por 2 min.

Valores apresentados com média ± desvio padrão. Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não 
diferiram estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey (P>0.05).

Volume globular (VG) durante o Teste Padrão de Exercício Progressivo (TPEP)
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Figura 7. Valores do volume globular (VG), em %, dos oito equinos do grupo experimental, 
obtidos em cada momento do TPEP, no Grupo Controle (GC) e no Grupo Óleo de Avocado 

(GOAv).

Os valores da proteína plasmática total (PPT) não diferiram entre os grupos GC 
e GOAv, mas com elevação nos valores entre os momentos do TPEP (p<0,05). No 
decorrer do exercício conforme ocorre o aumento da velocidade os valores de PPT 
tendem a se elevar, retornando próximo ao valor de repouso (M0) após 6 horas e 24 
horas (Tab. 8 – Fig. 8).

Tabela 8. Valores de proteínas plasmáticas totais (PPT), em g/dL, dos equinos do grupo 
experimental, obtidos em cada momento do TPEP, no Grupo Controle (GC, n=8) e no Grupo 

Óleo de Avocado (GOAv, n=8).
M: Momento; GC: Grupo controle, grupo que não receberam suplementação com óleo; GOAv: Grupo 

suplementado com 5% de óleo de avocado; M0: repouso, M1: 1,8 m/s por 5 min; M2: 4,0 m/s por 3 min; M3: 6,0 
m/s por 2 min; M4: 7,0 m/s por 2 min; M5: 8,0 m/s por 2 min; M6: 9,0 m/s por 2 min.

Valores apresentados com média ± desvio padrão.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferiram estatisticamente entre si pelo Teste de 
Tukey (P>0.05).

Proteínas Plasmáticas Totais (PPT) durante o TPEP
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Figura 8. Valores de proteínas plasmáticas totais (PPT), em g/dL, dos oito equinos do grupo 
experimental, obtidos em cada momento do TPEP, no Grupo Controle (GC) e no Grupo Óleo de 

Avocado (GOAv).

Foi observada diferença significativa nos valores do volume globular entre o 
pré-exercício e o exercício no BILD (p<0,05). Porém, sem diferença entre os grupos. 
Ao final do teste os valores retornaram próximo ao valor de repouso (M0) após 6 
horas e 24 horas (Tab. 9 – Fig. 9).

Tabela 9. Valores de volume globular (VG), em %, dos equinos do grupo experimental, obtidos 
em cada momento do BILD, no Grupo Controle (GC, n=8) e no Grupo Óleo de Avocado (GOAv, 

n=8).
GC: Grupo controle, grupo que não receberam suplementação com óleo; GOAv: Grupo suplementado com 5% de 

óleo de avocado.

Valores apresentados com média ± erro padrão. 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferiram estatisticamente entre si pelo Teste de 
Tukey (P>0.05).

Volume globular (VG) durante o Teste de Baixa Intensidade e Longa Duração (BILD)
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Figura 9. Valores de volume globular (VG), em %, dos oito equinos do grupo experimental, 
obtidos em cada momento do BILD, no Grupo Controle (GC) e no Grupo Óleo de Avocado 

(GOAv).

Durante o BILD não houve diferença entre os grupos com relação aos valores 
da proteína plasmática total, mas foi constatada diferença entre os momentos pré-
exercício (M0) e durante o exercício (p<0,05). Os valores de PPT retornaram próximo 
ao valor de repouso (M0) após 6 horas e 24 horas (Tab. 10 – Fig. 10).

Tabela 10. Valores de proteínas plasmáticas totais (PPT), em g/dL, dos equinos do grupo 
experimental, obtidos em cada momento do BILD, no Grupo Controle (GC, n=8) e no Grupo 

Óleo de Avocado (GOAv, n=8).
GC: Grupo controle, grupo que não receberam suplementação com óleo; GOAv: Grupo suplementado com 5% de 

óleo de avocado.

Valores apresentados com média ± erro padrão. 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferiram estatisticamente entre si pelo Teste de 
Tukey (P>0.05).

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferiram estatisticamente entre si pelo Teste t 
pareado (P>0.05).

Proteínas plasmáticas totais (PPT) durante o BILD
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Figura 10. Valores de proteínas plasmáticas totais (PPT), em g/dL, dos oito equinos do grupo 
experimental, obtidos em cada momento do BILD, no Grupo Controle (GC) e no Grupo Óleo de 

Avocado (GOAv).

Observou-se que as concentrações plasmáticas de lactato no TPEP, 
apresentaram diferença significativa (p<0,05) entre os momentos em ambos os 
grupos. Os valores foram semelhantes para os momentos M0, M1, M2, 6 horas e 24 
horas.

Houve diferença significativa entre o GC e o GOAv no momento M4 (p=0,025) 
que correspondeu à velocidade de exercício de 7,0 m/s, sendo que os valores do 
GC foram maiores do que o GOAv. Os valores de lactato elevaram-se no decorrer 
do teste conforme o aumento de velocidade de exercício e alguns minutos após o 
exercício, diminuindo 6 horas e 24 horas após o TPEP (Tab. 11 – Fig. 11). 
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Tabela 11. Valores plasmáticos de lactato, em mmol/L, dos equinos do grupo experimental, 
obtidos em cada momento do TPEP, no Grupo Controle (GC, n=8) e no Grupo Óleo de Avocado 

(GOAv, n=8).
M: Momento; GC: Grupo controle - grupo que não receberam suplementação com óleo; GOAv: Grupo 

suplementado com 5% de óleo de avocado; M0: repouso, M1: 1,8 m/s por 5 min; M2: 4,0 m/s por 3 min; M3: 6,0 
m/s por 2 min; M4: 7,0 m/s por 2 min; M5: 8,0 m/s por 2 min; M6: 9,0 m/s por 2 min.

Valores apresentados com média ± desvio padrão.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferiram estatisticamente entre si pelo Teste de 
Tukey (P>0.05).

Concentração plasmática de lactato durante o TPEP

Figura 11. Valores plasmáticos de lactato, em mmol/L, dos oito equinos do grupo experimental, 
obtidos em cada momento do TPEP, no Grupo Controle (GC) e no Grupo Óleo de Avocado 

(GOAv).

As concentrações plasmáticas de glicose no TPEP diferiram entre os momentos 
no grupo GC e GOAv (p<0,05), sendo que foram observados maiores valores para o 
GOAv no M3 (p=0,030), que correspondeu à velocidade de exercício de 6,0 m/s e 6 
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horas (p=0,011) após o término do exercício. 
Observou-se que a glicemia se elevou dos valores de repouso à partir dos 3 

minutos após o término do exercício e diminuíram após 6 horas (Tab. 12 – Fig. 12).

Tabela 12. Valores plasmáticos de glicose, em mg/dL, dos equinos do grupo experimental, 
obtidos de cada momento do TPEP, no Grupo Controle (GC, n=8) e no Grupo Óleo de Avocado 

(GOAv, n=8).
M: Momento; GC: Grupo controle, grupo que não receberam suplementação com óleo; GOAv: Grupo 

suplementado com 5% de óleo de avocado; M0: repouso, M1: 1,8 m/s por 5 min; M2: 4,0 m/s por 3 min; M3: 6,0 
m/s por 2 min; M4: 7,0 m/s por 2 min; M5: 8,0 m/s por 2 min; M6: 9,0 m/s por 2 min.

Valores apresentados com média ± desvio padrão.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferiram estatisticamente entre si pelo Teste de 
Tukey (P>0.05).

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferiram estatisticamente entre si pelo Teste t 
pareado (P>0.05).
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Concentração plasmática de glicose durante o TPEP

Figura 12. Valores plasmáticos de glicose, em mg/dL, dos oito equinos do grupo experimental, 
obtidos de cada momento do TPEP, no Grupo Controle (GC) e no Grupo Óleo de Avocado 

(GOAv).

As concentrações do lactato plasmático não diferiram entre os grupos GC e 
GOAv, mas foi observada elevação aos 45 minutos de exercício (BL3) para ambos 
os grupos. Diminuíram consideravelmente 6 horas e 24 horas após o exercício e 
voltando próximo ao valor de repouso (BL0) (Tab. 13 – Fig. 13). 

Tabela 13. Valores plasmáticos de lactato, em mmol/L, dos equinos do grupo experimental, 
obtidos em cada momento do BILD, no Grupo Controle (GC, n=8) e no Grupo Óleo de Avocado 

(GOAv, n=8).
GC: Grupo controle, grupo que não receberam suplementação com óleo; GOAv: Grupo suplementado com 5% de 

óleo de avocado.

Valores apresentados com média ± erro padrão.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferiram estatisticamente entre si pelo Teste de 
Tukey (P>0.05).
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Concentração plasmática de lactato durante o BILD

Figura 13. Valores plasmáticos de lactato, em mmol/L, dos oito equinos do grupo experimental, 
obtidos em cada momento do BILD, no Grupo Controle (GC) e no Grupo Óleo de Avocado 

(GOAv).

As concentrações plasmáticas de glicose no BILD, diferiram estatisticamente 
entre o GC e GOAv no momento 24 horas (p=0,028) após o término do exercício, onde 
o valor foi maior no GOAv. As maiores concentrações de glicose foram observadas à 
partir do BL4, que correspondeu a 60 minutos do início do exercício retornando aos 
valores basais 6 horas e 24 horas após o término do exercício (Tab. 14 – Fig. 14). 

Tabela 14. Valores plasmáticos de glicose, em mg/dL, dos equinos do grupo experimental, 
obtidos em cada momento do BILD, no Grupo Controle (GC, n=8) e no Grupo Óleo de Avocado 

(GOAv, n=8).
GC: Grupo controle, grupo que não receberam suplementação com óleo; GOAv: Grupo suplementado com 5% de 

óleo de avocado.

Valores apresentados com média ± erro padrão.
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Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferiram estatisticamente entre si pelo Teste de 
Tukey (P>0.05).

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferiram estatisticamente entre si pelo Teste t 
pareado (P>0.05).

Concentração plasmática de glicose durante o BILD

Figura 14. Valores plasmáticos de glicose, em mg/dL, dos 8 equinos do grupo experimental, 
obtidos em cada momento do BILD, no Grupo Controle (GC) e no Grupo Óleo de Avocado 

(GOAv).

Houve diferença estatística significativa entre os grupos em relação ao valor de 
V4 no TPEP (P=0,025). Observamos que o V4 foi superior no GOAv comparativamente 
ao GC (Tab. 15).

Tabela 15. Valores da velocidade na qual a concentração plasmática de lactato é de 4 mmol/L 
(V4), em m/s, dos oito equinos do grupo experimental, obtidos durante o TPEP, no Grupo 

Controle (GC, n=8) e no Grupo Óleo de Avocado (GOAv, n=8).
GC: Grupo controle, grupo que não receberam suplementação com óleo; GOAv: Grupo suplementado com 5% de 

óleo de avocado; V4: velocidade na qual a concentração plasmática de lactato é de 4 mmol/L (m/s).

Valores apresentados com média ± desvio padrão.

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferiram estatisticamente entre si pelo Teste t 
pareado (P>0.05).

Não foram observadas diferenças entre os grupos GC e GOAv para os 
parâmetros FC max, VFC max e distância percorrida (p>0,05) (Tab 16).
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Tabela 16. Valores de frequência cardíaca máxima (FCmax), velocidade na qual a frequência 
cardíaca é máxima (VFCmax) e distância percorrida (DP), em batimentos por minuto 

(b.p.m), metros por segundo (m/s) e metro (m) respectivamente, dos oito equinos do grupo 
experimental, obtidos durante o TPEP, no Grupo Controle (GC, n=8) e no Grupo Óleo de 

Avocado (GOAv, n=8).
GC: Grupo controle, grupo que não receberam suplementação com óleo; GOAv: Grupo suplementado com 5% 
de óleo de avocado; FCmax: frequência cardíaca máxima; VFCmax: velocidade na qual a frequência cardíaca é 

máxima; Distância: distância percorrida.

Valores apresentados com média ± desvio padrão.

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferiram estatisticamente entre si pelo Teste t 
pareado (P>0.05).
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3 - DISCUSSÃO

Nos exames físico e laboratoriais realizados para a constatação da higidez dos 
oito equinos do grupo experimental (Tab. 1, 2, 3 e 4), todos os parâmetros analisados 
se encontravam dentro dos valores de normalidade quando comparados com os 
valores de referência para a espécie equina (Feitosa, 2008; Kaneco, 1997; Meyer e 
Harvey, 2004; Reed e Bayly, 1998).

A inclusão de 5% de óleo de avocado à ração demonstrou ser adequada não 
proporcionando alteração na característica das fezes dos equinos. Considerando 
que segundo Geelen (2001) quando a gordura é fornecida em grande quantidade 
e em um curto espaço de tempo pode haver diminuição da aceitabilidade, porém 
no experimento todos os animais ingeriram toda a quantidade de ração fornecida. 
Também, Meyer (1995) relatou que o fornecimento fracionado da refeição com a 
adição de até 2,5 g/kg/PV/dia de gordura de boa digestibilidade não causa problemas 
à saúde dos equinos. 

 A elevação do volume globular ao longo do exercício e retorno dos valores 
próximos ao de repouso nos momentos 6 horas e 24 horas após o exercício, corrobora 
com Evans (2000) que relatou que o VG aumentou linearmente com o aumento da 
intensidade do exercício, porém em aproximadamente 45 minutos após a atividade 
física os valores tendem a normalizar. Uma vez que durante o exercício o aumento dos 
valores de VG pode ser atribuído à contração esplênica, que é “esforço-dependente” 
(Evans, 2000; Rose et al., 1983). O organismo do equino busca formas de aumentar a 
oxigenação e manter a homeostase (Balsissera, 1997). Siqueira e Fernandes (2017) 
ao comparar equinos submetidos à prova de enduro em três categorias diferentes 
constatou que houve aumento do número de eritrócitos, hemoglobina, hematócrito 
e número de plaquetas após o término da competição em todos os cavalos e esse 
aumento se manteve até três horas após a prova nos cavalos de 120 e 80 km.

Diferentemente da presente pesquisa, com relação à suplementação com 
óleo, foi constatado por Mattos et al. (2006), no início do exercício, valor de 
hematócrito menor nos cavalos alimentados com a dieta controle em relação aos 
do tratamento com 500g de óleo por dia, que não diferiram daqueles que receberam 
a dieta contendo 250g de óleo. Ao final do exercício os valores foram maiores que 
no início, independente da dieta, porém os cavalos alimentados com 500g de óleo 
apresentaram menores valores de hematócrito ao término do exercício.

O’Conner et al. (2004), observaram que o VG aumentou ao longo do teste de 
exercício em ambos os grupos de tratamento, variando de 34 a 56% (óleo de milho 
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e óleo de peixe), com uma tendência de aumentar o volume de células durante o 
exercício para os cavalos que receberam o tratamento de óleo de peixe. Resultados 
semelhantes aos obtidos no presente trabalho, onde o VG variou de 32 a 50% no 
TPEP e 33 a 46% no BILD. Porém a ingestão de óleo de avocado não interferiu neste 
parâmetro significativamente, pois não houve diferença entre os grupos, assim como, 
Godoi et al. (2009), que não observaram diferença no VG de equinos alimentados 
com diferentes níveis de inclusão de óleo (controle; 8,5% de óleo de soja e 19,5% 
de óleo de soja) na dieta.

Com relação às concentrações plasmáticas de proteína total (PPT), a elevação 
das concentrações ao longo do exercício foi decorrente do reflexo do movimento 
compensatório de fluidos dos vasos para o tecido (Kowal et al., 2006). A expansão 
do volume plasmático ocorre na fase inicial do exercício de baixa intensidade em 
função do desvio de líquidos e proteínas, originários do sistema linfático e interstício, 
para o espaço intravascular (Naylor et al., 1993). Oliveira et al. (2010) relataram 
oscilação do equilíbrio hídrico, porém sem influência da suplementação com óleo, 
não encontrando diferença significativa entre os grupos (grupo controle com óleo de 
soja e grupo óleo de arroz) nos valores de proteína total nem antes e nem após o 
exercício.

No presente experimento, não houve diferença de VG e PPT entre os grupos, 
indicando que a ingestão de óleo de avocado não influenciou estes parâmetros. Kurcz 
et al. (1988), relataram que a suplementação com gordura não tem efeito aparente 
nos parâmetros sanguíneos como hematócrito, concentração de hemoglobina e 
proteína total. 

A elevação dos valores plasmáticos de lactato observado no TPEP para ambos 
os grupos pode ser explicada pela característica do exercício, onde as intensidades 
de exercício são mais elevadas nos momentos finais à via metabólica predominante 
é a anaeróbica. Portanto é esperado a elevação dos valores no decorrer do teste 
conforme o aumento de velocidade de exercício, atingindo valores superiores a 
4mmol/L, concordando com Mc Gowan (2008). 

Segundo Desmecht et al. (1996), a produção de lactato depende amplamente da 
modalidade ou do tipo de exercício e seu acúmulo no sangue está relacionado com a 
carga de esforço (intensidade de exercício), a determinação de suas concentrações 
pode ser utilizada para distinguir diferentes tipos de exercício e compreender a 
fisiologia dos equinos durante o exercício de uma maneira melhor. Com o aumento 
da intensidade do exercício, grande parte da energia é gerada através da glicólise 
anaeróbica, quanto maior sua intensidade, maior a quantidade de lactato e H+ 
produzidos (Eaton, 1994). 

No presente estudo, a elevação dos valores de lactato no decorrer do teste 
conforme o aumento de velocidade de exercício e alguns minutos após o exercício, 
resultaram em concentração máxima aos 5 minutos após o exercício com valor de 
lactato de 19,11 mmol/L para o GC e 20,04 mmol/L para o GOAv; diminuindo 6 horas 
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e 24 horas após o TPEP. O aumento gradativo das concentrações sanguíneas de 
lactato durante alguns min após o término do exercício é decorrente do marcado 
efluxo de lactato dos músculos para a corrente sanguínea mesmo após o exercício 
(Seeherman e Morris, 1990).

A concentração de lactato no momento M4, corresponde a velocidade de 
7,0m/s. Neste momento os valores de lactato foram menores para o GOAv (5,29 
mmol/L) se comparados ao GC (6,70 mmol/L). No trabalho de Gomide et al. (2006), as 
concentrações sanguíneas de lactato apresentaram elevações significativas durante 
o cross-country, de 1,50 mmol/L basal para 11,57 mmol/L no exercício, indicando que 
o esforço ao qual os animais foram submetidos durante esta fase foi mais intenso. Já 
os resultados de Caiado et al. (2011), demonstraram que o exercício físico imposto 
(prova de laço em dupla) levou ao aumento significativo de lactato plasmático (9,86 
mmol/L) aos 5 minutos após o exercício.

Braz et al. (2016), constataram que os valores de lactato se elevaram 
consideravelmente nos animais após a corrida (300 m), encontrando valores de 
8,7 mmol/L até 20,9 mmol/L. Valores inferiores de lactato foram encontrados por 
O’Connor et al. (2004), se compararmos à esta pesquisa, observaram que as 
concentração plasmática de lactato também aumentaram durante o exercício, 
porém as concentrações máximas foram de mais de 12,0 mmol / L aos 2 minutos 
após exercício em ambos os grupos (óleo de milho e óleo de peixe). Da mesma 
forma, também relataram que durante a recuperação, as concentrações de lactato 
diminuíram de forma semelhante nos grupos. No entanto, a suplementação com óleo 
de peixe não afetou a concentração teor de lactato plasmático durante o exercício.

Similarmente, Oldruitenborh-Osterbaan et al. (2002), relataram menor acúmulo 
de lactato durante o exercício nos cavalos alimentados com dieta rica em gordura 
(11,8% de gordura, óleo de soja) em comparação aos animais alimentados com 
dieta de baixo teor de gordura (1,5% de gordura). A média dos valores de lactato 
pré-exercício encontrados foram de 0,7 e 0,7 mmol/L; durante o exercício foram de 
4,9 e 3,8 mmol/L; e na recuperação (40 minutos) de 0,9 e 0,8 mmol/L, nos animais 
alimentados com dieta de baixo teor de gordura e alimentados com dieta rica em 
óleo de gordura respectivamente. 

Concorda-se com Oldruitenborh-Osterbaan et al. (2002) ao indicaram que uma 
dieta rica em gordura provoca uma adaptação no metabolismo por meio de uma 
maior eficiência para utilização da mesma. Situação essa que pode ter poupado a 
glicose e, portanto, reduzido à produção de ácido lático durante o exercício através 
da utilização de ácidos graxos. Tal dieta pode aumentar o desempenho potencial ao 
retardar o acumulo de lactato e, assim, postergar o aparecimento da fadiga.

Em contrapartida, Marqueze et al. (2001), observaram que a inclusão de óleo 
de soja à dieta não afetou significativamente os níveis de lactato, antes e após o 
exercício, porém houve um aumento da concentração de glicogênio, o que pode 
significar um maior suprimento de energia para atividade muscular durante o 
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exercício.
Segundo Lindner (2000), a concentração de lactato sanguíneo é a variável que 

apresenta melhor relação com a performance competitiva do animal, pois fornece 
informações adicionais sobre o condicionamento atual do atleta. 

Em relação à glicoseo autor ainda sugere que por ser uma das principais fontes 
de energia, é observado a diminuição dos seus valores durante o início do TPEP. O 
exercício aumenta a atividade simpática provocando a mobilização de glicose, pois 
precisamos de energia para sua execução. Rose e Hodgson (1994) relacionaram 
este fato à intensidade do exercício e ao aumento do glucagon plasmático. 

No presente trabalho, os valores de glicose plasmática elevaram-se a partir de 
M5 até 5 minutos após o exercício, sugerindo uma hiperglicemia pós treino imediata, 
assim  como em humanos, devido à estimulação da glicogenólise pelo exercício, 
corroborando com Rose e Hodgson (1994), que citaram que a glicose plasmática 
aumenta em todas as intensidades do exercício, pois há necessidade de aumento na 
demanda tecidual. Esta variação glicêmica pode ser sugestiva da consequência do 
balanço entre o consumo pelos músculos e a taxa de glicogenólise e gliconeogênese. 

Dependendo do tipo e intensidade do exercício será a taxa de utilização de 
glicogênio muscular durante o exercício o qual refletirá na glicemia, níveis de insulina 
e catecolaminas plasmáticas (Tsintzas et al., 1996), e sua síntese após o exercício 
depende da disponibilidade do substrato e do intervalo entre o término do exercício 
e sua nova utilização (Cunilleras e Hinchcliff, 2004). 

No experimento realizado nesta pesquisa, observou-se no GOAv valores 
maiores de glicemia se comparado ao GC, no momento M3, correspondente ao 
galope à velocidade 6,0 m/s, e no momento 6 horas. Esses resultados corroboram 
com O’Conner et al. (2004),  que constataram que as concentrações plasmáticas 
de glicose aumentaram ligeiramente durante o exercício e continuaram a aumentar 
durante recuperação (em ambos os grupos de tratamento óleo de milho e óleo de 
peixe). Os cavalos alimentados com o tratamento de óleo de peixe demonstraram 
menor concentração de glicose do que os tratados com óleo de milho a partir de 10 
minutos após o exercício até o final da recuperação aos 30 minutos após exercício 
(valores entre 140,52 mg/dL e 117,1 mg/dL), valores semelhantes aos encontrados 
no presente projeto aos 10 minutos após o exercício, onde a glicemia tendeu a 
diminuir.

Oldruitenborh-Oosterbaan et al. (2002) compararam cavalos alimentados com 
dieta de baixo teor de gordura (1,5% de gordura) com animais alimentados com dieta 
rica em gordura (11,8% de gordura, óleo de soja). A média dos valores de glicose 
pré-exercício foram de 82 e 77 mg/dL; de 64 e 61 mg/dL durante o exercício; e 88 e 
88 mg/dL na recuperação (40 minutos) respectivamente. Observaram que o grupo 
alimentado com dieta rica em gordura teve aumento nos valores de glicose durante o 
exercício, porém, numericamente menores quando comparados com este trabalho.

 No estudo de Oliveira (2011), o óleo de arroz proporcionou um efeito positivo 
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em relação ao aumento dos níveis plasmáticos de glicose pós suplementação, 
visto que nesse tipo de exercício (teste de esforço máximo) o organismo do animal 
necessita de energia prontamente disponível, como já citado acima. Os valores do 
TPEP foram de 88,93 mg/dL no M0, de 86,93 mg/dL no M1 (1,8 m/s), de 81,90 
mg/dL no M2 (4,0 m/s), de 78,87 mg/dL no M3 (6,0 m/s), de 78,98 mg/dL no M4 
(8m/s), de 80,28 no M5 (9,0 m/s), de 85,03 mg/dL no M6 (10,0 m/s), de 89,02 mg/dL 
1minutos pós exercício, de 135,92 mg/dL 3 minutos pós exercício, de 132,12 mg/dL 
5 minutos pós exercício. Observou-se tendência de elevação similarmente ao obtido 
no presente estudo, porém aparentemente o óleo de avocado promove glicemias 
mais elevadas se comparado com o óleo de arroz. 

 Braz et al. (2016), observaram elevação da glicose em relação aos valores 
de referência quando comparados antes e depois do exercício, com valores de 64 a 
136 mg/dL e 83 a 166 mg/dL respectivamente, valores semelhantes aos encontrados 
neste trabalho. Diferentemente Marqueze et al. (2001), relataram que o aumento do 
nível de óleo de soja na dieta não influenciou significativamente os níveis sanguíneos 
de glicose antes do exercício e em todas as coletas efetuadas após o exercício. 

 No presente trabalho, o tipo de metabolismo aeróbico foi predominante no 
BILD, confirmado pelos valores de lactato encontrados (abaixo de 4 mmol/L) sendo 
no momento BL4 os valores máximos de lactato encontrados (3,17 mmol/L para o 
GC e 3,88 mmol/L para o GOAv). Porém, não foi observada influência do óleo de 
avocado sobre as concentrações plasmáticas de lactato em nenhum dos momentos 
do teste entre os grupos. Moreira et al. (2015), relataram em cavalos que para a 
atividade de patrulhamento urbano o metabolismo energético foi predominantemente 
aeróbico pois a concentração plasmática de lactato não variou após esta atividade, 
sendo os valores de 1,09 mmol/L antes e 1,19 mmol/L após a ronda no turno da 
manhã; e 1,06 mmol/L antes e 1,04 mmol/L após a ronda no turno da tarde, valores 
compatíveis com o momento BL1 do presente experimento.

Segundo Art et al. (1990), o limite anaeróbico para cavalos é de 600 a 800 m/ 
min, frequência cardíaca de 160 a 220 bpm e concentrações de lactato plasmáticas 
de 4 mmol/L. Podemos observar que no presente trabalho os valores de lactato 
estavam na faixa de 1,02 a 3,88 mmol/L no GOAv; e de 1,08 a 3,17 mmol/L no GC 
durante o exercício, encontrando-se abaixo do limite anaeróbico. Corroborando com 
Brandi et al. (2010), que observaram com a adição de óleo de soja na dieta que 
houve um direcionamento do metabolismo energético para a β-oxidação (oxidação 
lipídica), não ocorrendo aumento exponencial do lactato ao longo da distância 
percorrida e havendo menor atividade das enzimas AST, CK e LDH que são atuantes 
no metabolismo energético.

No trabalho de Oliveira (2011), os níveis plasmáticos de lactato aumentaram 
apenas nos momentos 60 minutos de exercício e 10 minutos após nos dois grupos 
(óleo arroz e óleo soja), com valores de 1,17 e 1,20 mmol/L; e 0,92 e 1,05 mmol/L 
respectivamente, valores esses semelhantes aos encontrados 6  horas após o 
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exercício e menores do que os valores encontrados 10 minutos após o BILD na 
suplementação com óleo de avocado.

Mattos et al. (2006), encontraram valores inferiores de lactato em cavalos 
alimentados com dietas contendo óleo de soja (250g – 2,92 mmol/L e 500g – 2,67 
mmol/L) em comparação àqueles que receberam a dieta controle (5,73 mmol/L) ao 
final do exercício-teste, porém, no início do exercício não sofreram influência da 
dieta (GC – 0,58 mmol/L, 250 g – 0,52 mmol/L e 500g – 0,54 mmol/L). Estes autores 
relataram uma melhor condição atlética ocasionando atraso no limiar anaeróbico, 
com consequente utilização dos ácidos graxos como fonte de energia para as células 
e sugerindo que o óleo tenha também esse efeito.

Segundo Oliveira et al. (2010), o óleo de arroz foi determinante para não 
haver aumento significativo de lactato nos animais pós exercício, pois encontraram 
aumento somente no GC (óleo de soja), enquanto que no GT (grupo tratado – óleo 
de arroz) as médias foram semelhantes antes e após o exercício. O GC apresentou 
valores de lactato antes da suplementação de 0,22 mg/dL e 0,34 mmol/L após a 
suplementação; 0,24 mmol/L antes e 0,41 mmol/L  após 20 dias de suplementação; 
0,21 mg/dL antes e 0,35 mmol/L após 40 dias de suplementação.

Hucko et al. (2016), obtiveram valores de 1,81 mmol/L no início da administração 
e 1,12 mmol/L após oito semanas de alimentação com óleo de prímula (150g/ dia) 
durante 16 semanas, desta forma constataram que a adição do óleo pode diminuir a 
susceptibilidade a fadiga do cavalo.

No BILD, exercício no qual ocorre um predomínio da utilização do metabolismo 
aeróbico, esperava-se uma diminuição da estimação da utilização de carboidratos e 
um aumento de taxa de oxidação de lipídios durante o exercício. Pagan et al. (2002), 
compararam duas dietas, dieta controle e dieta com adição de óleo durante 5 a 10 
semanas e evidenciou uma redução de 30% na produção e utilização de glicose.

Em exercícios prolongados, devido à depleção de glicogênio hepático as 
concentrações de glicose podem diminuir (Rose e Hodgson, 1994). No trabalho de 
Mattos et al. (2006), no qual os cavalos foram alimentados com dieta com óleo (250 
g – 98,0 mg/dL e 500 g – 105,0 mg/dL), no início do exercício não observaram 
que a glicemia foi influenciada pelas dietas, porém ao final do exercício de média 
intensidade foram detectados valores mais elevados (250 g – 127 mg/dL e 500 g – 
133 mg/dL). Isso se deve provavelmente pelo aumento do metabolismo lipídico e da 
capacidade de oxidar ácidos graxos para utilização como fonte de energia, poupando 
as reservas de glicogênio e, consequentemente, disponibilizar maior quantidade 
de glicose sanguínea em relação àqueles alimentados com dieta controle (início 
99,4 mg/dL e ao final do exercício 104,8 mg/dL), assim como no presente trabalho 
onde observamos que 24 horas após o exercício o GOAv obteve concentrações 
plasmáticas de glicose maiores do que o GC.

Semelhantemente, após 40 dias de suplementação com óleo, observou-
se elevação dos valores de glicose após o exercício, de 112,86 mg/dL antes para 
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134,33 mg/dL após o exercício no GC; e de 91 mg/dL antes para 143,33 mg/dL 
após o teste no GT (grupo tratado). Porém, neste estudo, o tipo de óleo não foi um 
diferencial quanto a este parâmetro, pois o aumento ocorreu em ambos os grupos 
(grupo controle – óleo soja e grupo tratado - óleo de arroz) (Oliveira et al., 2010).

Gandra et al. (2017), observaram a elevação da glicemia no grupo tratado com 
ácido ricinoleico. No entanto, após 120 min de alimentação o ácido ricinoleico a 1 e 3 
g/d apresentou menores níveis de glicemia comparado com de ácido ricinoleico, a 0 e 
2 g/d, recomendando-se inclusão de 1,8 g deste à dieta para melhorar o metabolismo 
energético dos cavalos, em contrapartida o estudo com óleo de avocado contou com 
a inclusão de 300 gramas/animal/dia em média.

Ainda, Hucko et al. (2016) utilizaram 150g/dia de óleo de prímula durante 16 
semanas e constataram um papel significativo na influência do metabolismo do cavalo, 
o que pode indicar uma maior possibilidade da utilização direta da glicose como fonte 
de energia necessária para a recuperação de ATP, além de reduzir os efeitos nocivos 
do estresse oxidativo. O valor médio de glicose antes da suplementação foi de 5,59 
mmol/L (100,71mg/dL) ao final de oito semanas de administração, aumentando para 
7,14 mmol/L (128,63 mg/dL), valores próximos aos encontrados no presente trabalho.

 A V4 foi sugerida por Mader et al. (1976), na década de 1980 e foi definido 
como a velocidade em um teste de exercício padronizado que mostrou produzir uma 
concentração de lactato no sangue de 4 mmol/L, generalizado para Vi pela velocidade 
produzida um limiar de i mmol /L. Este índice foi adotado para a presente pesquisa 
pois, mesmo tendo sua origem para humanos, também foi utilizado em pesquisas 
realizadas com cavalos da raça Puro Sangue Inglês (PSI) sendo considerado 
um valor de alta repetibilidade e confiabilidade para a determinação do nível de 
condicionamento (Lindner, 2010; Lindner, 1996). 

O limiar de lactato aeróbico-anaeróbio, como assim também pode ser chamado 
a V4, é indicada para identificar a intensidade máxima do exercício em que produção 
e depuração de lactato no sangue estão em equilíbrio durante o exercício e assim 
pode ser considerada para melhorar resistência (Mader et al., 1976). 

No presente estudo houve diferença significativa entre o GC e GOAv em 
relação ao valor da V4, sendo superior no GOAv, sugerindo dessa forma, uma melhor 
resistência dos animais suplementados com óleo de avocado. Foi observado no GC 
V4 de 6,19 m/s e o GOAv de 6,52 m/s, desta forma o GOAv atingiu 4mmol/L a uma 
velocidade maior, retardando o aumento exponencial de lactato em relação ao GC. 

Segundo Couroucé et al. (1999) altos valores de V4 foram associados com o 
maior desempenho atlético em provas de Trote. Desta forma, a análise da dinâmica de 
acúmulo e remoção do lactato produzido durante o exercício possibilita a interpretação 
das respostas fornecidas pelos cavalos estimulados pelo treinamento, visto que há 
diferença entre as respostas de lactato sanguíneo para cavalos treinados e não-
treinados. Harris et al. (1987), observaram que animais treinados apresentaram 
níveis mais baixos de lactato sanguíneo durante exercícios submáximos e maior V4. 
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Nesta pesquisa, não houve diferença entre os grupos para os valores de FCmax. 
No GC os valores foram de 213 bpm e no GOAv de 217 bpm, resultados dentro da 
faixa de 210 a 240 bpm (Grawkow e Evans, 2006; Evans, 2000). 

Mesmo que não tenha sido constatada diferença entres os grupos estudados 
para FCmax, ressalta-se que a frequência cardíaca é um parâmetro facilmente aferida 
durante o exercício por meio da utilização de um frequencímetro digital, fornecendo 
um índice indireto da capacidade e função cardiovascular, podendo também ser 
empregada para quantificar a intensidade da carga de trabalho e monitorar o 
condicionamento (Leleu et al., 2005; Ferraz et al . 2007; Evans, 2000). 

Assim sobre o disposto acima, segundo Marlin e Nankervis (2002), a FC eleva-
se linearmente conforme a velocidade do exercício até o ponto em que a FC máxima é 
obtida – FCmax. Esta é uma determinação individual e altamente repetitiva em equinos 
a cada nova avaliação de performance, porém, quando avaliada isoladamente, 
não é parâmetro importante de condicionamento atlético por não ser afetada pelo 
treinamento, de forma que a velocidade na qual é obtida pode ser maior em animais 
com melhor condicionamento (Evans, 2007; Evans e Rose, 1988). 

Não houve diferença entre o GC e o GOAv quanto aos valores de VFCmax, sendo 
encontrados valores de 8,60 m/s no GC e 8,87 m/s no GOAv. Mas a importância 
da utilização deste parâmetro para a presente pesquisa é que quanto mais alta 
a VFCmax, melhor o potencial atlético do indivíduo (Nostell et al., 2006). Também, 
Couroucé (1999), observaram que a VFCmax pode ser um indicador da capacidade 
cardiovascular pois com o treinamento há melhora desta capacidade. 

No presente trabalho utilizando animais da raça Árabe, não foi observada 
diferença significativa entre o GC e GOAv em relação aos valores de distância 
percorrida, que apresentaram valores de 4.420m e 4.708m, respectivamente. 
Mesmo que a distância percorrida pelo animal seja um índice pouco utilizado, 
possibilita a verificação da adaptação ao exercício, visto que os animais com melhor 
condicionamento percorrem uma distância maior (Harkins et al., 1994).  Packer 
(1997) observou que quanto maior a distância percorrida, maior foi o consumo de 
energia produzida pela via oxidativa. 
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4 - CONCLUSÃO

A suplementação com óleo de avocado na dieta de equinos submetidos ao 
exercício promoveu alterações positivas nos valores de lactato, glicose e V4, pois 
foram observados menores valores de lactato plasmático; e maiores valores de V4 e 
glicose após o exercício no GOAv, o que sugere um melhor desempenho físico. 
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